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PAnTIOAS E CHEGADAS DAi:) l\fALAS MORREU D'AMORES

dade conhecida de poços artesianos, isto
é, 91H metros, e fornece diariamente
cerca de 800 metros cúbicos d'agua com
a temperatura de 70' (calor).
Espera-se aprofundai-o até que a

agua para o consumo attinja a 80°.

terr� natal
.:
o sr. dr. Silvino Pacheco,

I fllgem, respondem que o raiz está a­

medico mlll�a�'. q�e servio algum tem- mcuçado duma revolução quu nã» t:tr-
po na gnarmçao desta provincia, d'on- .

I·
' I. .

-

I'
ele acaba do ser t 'an f id I'

( ar a a ii' rCuuIILH, mas nao sa iem
c' v' I, S ert O para a c

a-I'
� .

h dquella. pi:r qnu, nem pur quem enca eça a.

Ao distincto cavalheiro e á sua exrna. O que é real porém, o que não se

família, q�e o acompanha, desejamos pode negar, é que a emigração se

viagem feliz. está agglornerando neste municipio,
EXEQUIAS SOLEMNES urgindo portanto que a autoridade

Tiveram Ioga r hontem as exéquias policial torne as necessarias providen­
solemnes, na Matriz, em suffragio á al- cias no sentido, não só de manter a

ma do sr. Barão da Laguna, Senador garantia c tranquillidade publica do
por esta provincia, sendo as ceremonias municipio, como a nossa neutralidade
fúnebres muito concorridas por todas as

em qualquer movnnento sedicioso queautoridades civis, militares, represen
Por ventura pussa apllarccer. »tantes de nações amigas, Iunccionarios

públicos, familias e povo. As homena
gens dispensadas á memoria do illustre
1110rto esti veram na altura dos seus me­

recimentos.
A companhia de guarnição e a de me­

nores fizeram as honras funebres.
O Conseroadar consagrou o seu nu­

mero de hontem á memoria do finado.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

,tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dcrnal do CommeI1ciQ)
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taholeiro
de Jorge Favier.

E"rata

No artigo de hontem.assigna .

do X Z, onde se lê: foi o nosso

contendor que se carreqou de
mostrar-se, etc, deve lêl'-se­

quem se encarregou, etc.

CORREIO TERRESTRE ASSALTO DE CARANGUEIJOS

Alguns periodicos francezes dão
noticia de um caso raríssimo, senãoPor questões de amores mal corres-
singular: =-trata-se de um assalto de

pendidos, suicidou-se em Buenos-Ay-
res , desfechando um tiro de rewolvcr curangueijos ao pharol de Arigena,

Iormosa i d
lia Argclia, occorrido ha pOUC0S dias.

110 craneo, a ormosa joven turca e

B
Nataram os pharolei ros um extra-

nome etty Barisk, que estava entre- ordinario ruido, que dominava o que
OBSERVA.CO-ES

_.- gue á prostituição n'aquella capital. duzi I I d
.

Segue hoje para a côrte e d'ahi para Beuy t'I[111:> vindo enganada da sua pro uzia a c iuva , açouianr o as VI-
o correio para Barra-Velh; conduz tambem m a-

" LJ , , 'I Ab
. ,

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco- a Bahia, onde vai servir na respectiva t l I f (raças.
. riram a porta e viram en-

erra nata por um ca ten.
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An- guarnição, o nosso particular amigo al- tão urna legião imrnensa de caranzuei-
gl'lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritíbauos f OI

.
'-'

e "ampos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo eres ympio Saturnino AI ves, a quem DUAS MORTES jos que escalavam os rochedos em
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- sinceramente desejamos um futuro tio H. .. . fl' I I

.'

livifrão, o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- honroso como o seu passado,na carreira .,

a �OIUCUS dias ue.u-se um. con ICtO que assenta o p raro ; seguiam (IVI-

ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba-
que abraçou. na Coxilha Negra, (linha do Quam- didos em bandos, como se fossem di-

Ida, Al'ltranguá. Jaguaruna e Imaruhy. I!'!!!!!!!'!!!!!'!�!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!�!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!.!!'I! .!
Hy ,) e IJ t re f) fi Rca I o r i en t a I L:} L o rd a e fe r� tes co rpos d '

exe rc i t (\, e';;aVan l)a •

NOTIOIARIO . \ RIO _GRANDE DO SUL
. 1 '! Ihno d,� urna cavalb(h que emigra- vam lentamente- mas som -p'iifai'; --

-

--'-.

I
A Ifa,zao, folha quo se publica VlI par3 o Brazil resultando ficarem A final chegaram os crustaceos á

APdel.adr das ordensdqucte ��Ixaram, .no em 'Santa Victoria, traz a noticia se- ambos mortos n� campo plataforma externa: Os pharoleiros eu-
senti c e começar esc e ja o serviço .

. , . '. . '. d
.

de observação, em Santa Cruz, para as gUlIlle... Esta noucra fOI communicuda em ten eram que a cousa era Já então

embarcações procedentes de portos in-] (�Tem Sido crescido ? numero .de Bagé por pessoa que chegou de São séria, e armando-se de paus, dispoze­
feccionados, consta-nos que o paquete imlividuus que estes ultimes dias tem Luiz, onde corria como certa esta oc- mm-se para repellir o assalto. Mas fui
Rio Grand� a ,chegar da �ÓI'te hoje ain- entrado n'este município vindus emi- correncia lamenlavel. I inutil; as baixas que se caus:\Vam nas

d� escapara a observaçao decretild�, grados do Estado Oriental, em cujo I fileiras inimigas eram logo cobertas
Vll1do dlrect�mente a9 porto desta capl- numero conta-se'l familia do falleci- A municipalidade da cidade de Pesth l por novas canladas, qllC ás centenas,tal, por motl vo de nao estar, pela ca-

. <. '

rencia de tempo, tudo preparado em do coronel Berna,.dl�o Old. votou o subsidio de 00:0008 para a con-! ou aos milhaJ'e�, chegavam como de
Sauta Cruz e no Lazareto como convém Appzar diSto, porem, nem mesmo stru�ção de um grande poço artesiano I rcfdlÇ:) á platafórma.
a's eXI'gencl'as de tal serviço s

.

n'g t d-
-

I destll1ado a fornecer a agua quente ne- O .IS·st·ll)-S I' d' 1 ,f '

.

• () 11 mi ran e:i ao uma razao fi au· cessaria aos estabelecimentos e banhos
e I ,e, r OIS ,\ (l. eza, e:spe-

No paquete Rio de Janeil'o deve em- i sivel do seus receios. . publicos. raneln-se que os earangue]os, ao che-
barcar hoje com destino á Bahia, s::la I Se lhe perguntam o que !la, porque O poço já excedeu a maior profundi- gar á pareele uo pharol, não poderi-

Pai te da capitàl:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 2'2, p. chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; checa a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

9, l4, 2'2 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

o, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Iaabel=-todas as ter­

ças-feiras.

i
trado O selll�or seu filho, mais inquieto -De que tratante Llllas? perguntou trabalharás, recuperarás o tempo perai-

! do que quêrla parecer. Lécuyer. I do. Em uma p:J.lavra,tornarás a ser um

-------(S-O)------- A confissão .de Maximo foi para o pai I -D'esse mest>re Jacques, cresse sr. homem.
um .golpe tel'rlvel. Saber que o filho, Cointel. -Não, meu caro pai, não, a vida é
haVIa dez annos, o enganava e que, em: , ,

muito cUI'ta para que a gente desper-
! vez de l�m rapaz ho�esto e trabalhador, I

•

-Por q ne h� d,e ll.1estr e J acq ues sJ.� disse assi rn os melhores al1l10S, voltan-

I não deVia maIs conSiderai-o senão como·
hlr de Cl1anteple,:se e elle quem casa. do à. traz. Agl'adeço o teu ofIerecimen-

um estudante chronico, que vivia de! -Como �
to, mas tenho consa melhor em vista.

. expediente� e que estava profundamell-I -Di�o, tornou o, doutor em tom se· Adeus.
'

te corrompido; esta descoberta foi um' vero, digo que elle e amado por Snzan· -E que r(;)cursos tens tu, desgraça-
desengano cruel para o infeliz pai. Mas, I na, como você teve o clIidcido de infor- do, que possas confessar sem corar?
a despeito da affeição que tinha a Ma-l mar-me e eu pude verificar pO!' mim

_ Recursos? pensas que me faltão ?
ximo, havi� n'esse homem, atIeito a to- i mesmo. Digo qne, por seu lado, e.lle a Pobre pai. .. O senhor chamou-me estu­
dos os soffl'lmentos nobr'es da vida,uma I adora, e que o coronel consente nessa dante chronico e pensa tah'ez que a

O coronel teve a boa idéa, antes de energia de consciencia que logo domi- uni�lo. phrase magoou-me? Tran.quillise-se, c,
partir para Vel·vi.lle les B?is com a fl- n.ou a voz do coração. e do sangue; fez, -E é esse o bello resultado que o se- por mais estranho que isso lhé pareça,
lha, de mandar dizer a Heitor que tudo

I
Simplesmente, scm fllIdo e sem phrases, , nhor ga.bava.se de ter conseguido? fique sabendo que o futl1ro, na França,

ia bem e que elle socegasse. o que .cham.ava o seu dever. I -Creio que é mais conveniente do pertence aos estudantes chronicos; e eu

Se o administrador tivesse estado alli -SIITI, dlss.e elle ao filho, com amar-, que aquelle que o coronel e eu tinha- não trocaria as minhas probabilidades
no momento da partida, a elle é que o goro secreto, SI m, a cousa vai bem e! mos em vista a principio. de fortuna ... politica, pela boa vidinha

cor�_nel t�ria se dir�gido; mas n'essa oc- creIO �ue br�veme.nte.estará terminada -Obriaado, o senhor é muito bom. que o senhor me offerice.
caslao H.eltor passelava, a cluzen�os pas- e. todo:s �carao satisfeitos. Eu fiz o pos· Então só �e resta ir-me embora. Esta

- As tuas probabilidades de fortuna

s�s de distanCia, dolorosamente Imp�es-l slvel pa�� que se chegasse a esse resul- 1I0ite não estarei mais aqui. politica!
slOnado, ao passo que o doutor, CUrIOSO tado feltz.

I .
-Sim, papai, sim; nós somos cem

de sa.ber o que se tinha passado entre
.

-Bra vo 1_E's a perola dos paes. E...
- Vo�tas para Panz? mil em França, cem mil rapazes vivos,

Bordler e Suzallna, tinha se approxima- dize-me, entao Snzanna consente? -Celtamen.te.. .

2
mas todos estudantes chronicos, como

do logo que os vio promptos para mQn- -Ah! custou, mas vi agora o Cl)ro-
-E qll� vais �a��1 la. .

dizes, todos descarrilados e desclassifi-
tar a cavallo. nel qne, com ella, montava á cavallo e

-Isso e da II1ln,la cont<l. cada!'>, que temos atraz de nós o formi-
Foi elle, pois, O encarregado de fal- que me disse que se tinhão entendido. -Olha, Maxirno, disse o pai, deixan- davel exercito düs ignorantes e dos bl'u-

lar com Heitor. Ora, pareceu-me que o sorriso de suo, lIo de dissimular a sua emoção ... toma tos, dos esfomeados e dos sedentos, do:'>
A commissão na�a tinha de �esagra- zanna não. desmentia o pai: , .

I�ma boa resolução, �lIna resolução v_i- epicll:istas �e sargeta e, com esses, to-
davel para o coraçao le<l:l e dedicado do

/ -PerfeItamente!. �aP:ll, tu es sublt- : rI!. V�m mOriH e?mllllgo ef? Ruen. Nao
I
elos o::; bandl�los ell1lJosca{�()s Il�S recan­

excellente homem e a t�f1a .desempenha. �e! Ah! e tens notiCIa d e�se tr�tante ? ; sou fiCO, mas hei_ele arranJaI' as eousa� i tos de::;ta SOCiedade. Que e precIso para
do de bom grado se nao tivesse encon- Ja embmlholl a trouxa? Ja partI0 ? j de modo a que nao te falte nada ... La ser um elos seus chefes?

o PlUN�[PE ül� MOllIA

FOLHETIM

-

POR

ADOlPHO D'ENNERY
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am vencer aquelle ohstnculo, relll',an- .sinesl ... -SCllI se importar com

i
Estou aqu-i, estou immortali- I desunimo pela causa publica. O

do então' mas não succedeu assim: loque diziam a in.prensa e o pu-] zado 1. [representante eleito por este
os assalt�ntes com as flexíveis ga,rras I blico ,

I A todo tempo, si succerler á I systema pernicioso vê-se coagi-proseguiram na sua marcha,

conttrlu-11 . 11', I nossa ilha dos casos raros () que do a satisfazer os' importunosand t epar Ora, li pu ) ICO .

d H I p.! i'do' fl
'

I
o a rJ'

, ,
.

,

, I suece
eu a ercu anum e otn- i pe 1 os as UI encias ocaos eHouve ri'essa occasião necessidade Ora a imprensa ,.,. ,

I d 'I 1 •,
�

I
"

. 1 "
, 1 pera e n ) secu o ez mi OS

es-I· de certo numero de armgos ede fechar hermeticamente as portas e Quem da OllVlC'WS,a Imprensell ).
..

'
'

janellas; ponco t,empo, depois, v,io-s? 8 a» public . é p<irql1e não tem I cava�:)re� enci)ntral'el�l n([�a CI- por �a:'la �nala que chega, rec��eque os c'\raogue]os tinham subido a f l dadesinha ele 9.000 ,IIIIHlS semlum respeitavel maeo de oartas
<, ,

,

,_

que azel', I, _ I
, _lanterna, eclipsando a luz della, do

E
-

t que fazer alma nenhuma, hão de achar um I CUllI OH taes pedi-los, que o poemque podia resultar um grave perigo
.

quem na»
..�IIrll ..1", 'bJ 1'1' � theatr» com duas oosinhus na' tonto.',I'

"

f, '1_ estraga as prcprre anes pu
, � . I ' _

para a gum naVIII, e tanto mais ,ICI, ,,' ." frente, e dirão com as l.igrimas Nosta« condições o represen-mente quanto o mar estava bastante cas Iazenrlo ... Cl)r;lllh,lS...
,..

.", ,..

'

,', "agitado. O benemérito fiscal pensou nos oll�( 8, , , I tantc, em Ioga: do S�l v.1I os �n-Aos pharoleiros, depois de muito ' -Isto e obra, du fiscal, d a- i tel'esse, ::; de sua prov1l1.Cta, cUId.aaSSIIll e.,.
I b I�ensar, occorreu um pensamento f�- Z'l" , �ll; le �:memel'lt() que tantas

I
de sn t.isfuzor seus anngos, envi-I,I�: pU,zeram a ferver al,guns calde.l-

c" ....

idéas luminosas t�ve... 'I dund
I seus esf?I'ços para não fi--

d d d d I A outra grade que salte, para _

,

IDes agua, e n.luOl os ca a �m r -

E accresceutarã.r.com os olhos
I cal' em falta a fim de ter sua re-I d I b ao se fazer outra cosuha.es e um amp,o pucaro, su Iram

ainda mais uiolhudos: eleiçâ» garuntida.extremo supel'lor d» pharnl, foram Dois monumentos de archite-
U 1 ,1 II ' I'

f b I - m tomem onque es

ne-I E, ,
--

I' . 'lilançando agua a erver so r e os assa -

CtUl'êl...
ia scr et t' ,

a, pli)Va e quo ( erxu-se I u-
tantes, os quaes começaram a cahir

E' pena que nâ o Rejam feitos Via ser e cru» p.ua az er eilfH- d ir pel()s IIH\i� espertos; igno-materialmente cosidos, na base do
de bronze com o nome do fiscal uhus em todos os theatros do I ran.iu esses compromissos secre-pharo,l.

'd h I' cravado em toda- as faces, ad mundo! I tos e o upuro em que se acha o�Ol deste mo o qu� os p �ro el:08 t:l E terminarão, eorn os .ilhos ] .", "'f.: . t .. " .,' f:\" l ,I 't . T'!"_se livraram daquella singular mvasao, perpetuam rei memoriam, I.�!·I \_. eu odte,a, �ILI (,8} O,CO.,.'"U

como dois rios: , li 1podendo depois preparar urna sabere- Aos leitores que ainda. não i !n:'H-S,: contra e e sem se rem-
sa refeição com os crustáceos; come- ..1 d

' I brar que de todos o mais culpa ..viram aquillo, convido-os a a-
ram a final, como se vê, o inimigo!

* d» é mesmo o povo que SJ dei-rem um passeio até lá.
* *

A
'

d' le ver se Ja' tI",'t'('II10'," de fi ,X;L illudir , quando, a exemplocausa e ngna c -, que v ..;, scaos,
sobretudo pelas j.inellinhas á aproveitamos a ocoasião para

de outros POV"8, devia tornar­

guiz,t de papagaios de I'apazcs e pel'gurltal' ao SI'. fiscal (b illns- se mais positivo exigindo do re­

pelos dois olhds, que estão meEi- tl'issillla para qne ReI'vem aquel- presentante compromissos pe-
lno a pedI'I' l1[n pl"nce-n.e7.. I t d t mnto (l eleitomdo e a provincia- es mon eH e el'l'a que R.!'l,

a bem de seus vitaes interesses,Sim, senhol', mandou rennil' de dist,ancL\ em
1)e qlle f'el'V7I'at'Y', ,O\qI1ell'·'s gl'c"- ri' t

"

..1 I ,1 Ora, semelhante systema póde� LU' LO • IS allCta a I'ua \lO IlIpel'aUol'.
des que o coronel Vilella man- Si () 81'. fiscal está persuarlid\) produzir tudo, meno� bons re-

dou cullocar ali, afOl'moseando, que o� montinhos hàude imlllol'- p,'et-lEmtantes e o sacrificado é a

assim a frente do eflificio ? ./., talisal-o, clJmu as cusinhas do prúvincia, o povo, que corre im-
De que servio o dinheiro que (lutro, está enganado. becilmente atraz do incognito,

se gastou com a c,)llocação d'es- R' bem veI'dade que s. s, po-
até pI'ccipital'-se na hlina c na

sas grades ?... de reunir os ml)ntinhos, formar dissoluçãl) social. Ultimamente
o J01'nal do Commercio destaUlIl mont.ão, f'ubir-Ihe ao cume e

d h, " , b h capital, 110 cumprimento do seu
. 'a I, zas ... ' t()m�H um all o

COS1- nas límpidas a,qoas do riu que deve!', como ol'gam dos intel'es­

atl'avessa os fundus da.s casas
seR gemes, tem tratado desse

da J'lm do Ollvid!Jl'... importante assumpto, e, em no-

tabilissiml)s ,artigos, desenvol-
vido a idéa que acabamos de
manifestaI'; e esse facto de tan­
to alcance quantu louvavel, foi
um revelante serviço que eSRu,

folha imparcial prest.ou á cansa

publicil.
'

S" bemos que todos tiS I'epre­
sen ta.ntes têm obrigação de
pugnar pelos intel'esses �emes;
llHlS 1m necessidades urgentes e

illlpel'iosas que nâo podem ser
aditldas nem pI'eteridas, e o can­

didato, seja eIle o maior talento,
venha elle de onde vier, que não
se compl'omettel' pel'ante a pl'O­
vincia, de oevotal' todos os es­

forços de sua intelligencia a bem
dessas necessirlades urgentes,
nâo póde inspiraI' confiança pu-
blica.

.

Zig-Zags

Ou entã() dar nm pulo, entl'ar
pellJS ()lhos das c )sinhas do seu

collega e pedil' duis café,.;.
Sào uns fiscaes imcommensu-

Está descobert,a a pedra phi­
losophal.

E quem a descobrio foi o fiscal
do theatro.

Quem havéra dizer, heitn 7 ....
Pois é verdade: foi eIle, o he­

róe de tudo quanto se faz, o

campeão de todas as epochas, o
homem de todas as situações.

O publico conhecia-o de ha
muito, mas aposto que nãll o

suppllnha com mais essa 'habili­
dade.

Om, grades !. ..
Nada de gradeH !. ..
Em frente de theatl'os,

nhas.
Uma fl'ente ele theatro desas-

Pois te:n-na, o encyclopedico
cidadão.

O homem, depois de muite
pensar, muito reflectir e muito
parafusar, descobl'io que era um

erro constrnirem-se as cosinhas
nos fundos das casar"

raveis estes nossos.

Arcades ambo.
P'f' , f' f ,1 • pa . pu .

sombmd'l, li n-e, ('om uma esca­

darht fI',mc I L,.
T()lices !. ..
De que valle i'isu tudo? ..

.

E resolveu dar. UIll qumau, De nada, ao passo que nas
mas um senhor qumau, em to- cosinhas I'eunem-he os amigos,dos os architectos passd,nos, pre-, conversam, elogiam a actividade
sentes e futuros. dos administl'adores oe obras,.,

.

E mano()u construir fluas co-I E.",smhas na. fr'ente do seu palacete Oh' F l'
.

t' ,, � R .'
-

, l1 dno, vem umalfi rua üO osano.
(Cé Oh!' . , lt " f'n' h

um caL' .,. . IaoaZr s(� a cole-;:,1 as c ollpanas teem co-
1

'

l

.

h" pam ( OIS ...
sln a, SI teem cosmha os pala- E d tIl, , .

I
o ou 1'0 aCle':

CiOS, SI caSInha tei)m as casas Oh' 11 t' , -. aque e, vamos ,omaren.tl'e a qual'ta e a. meIa partIda, I
, ,', , " ,

-

h- ..1 't 'h uma.celveJu ...Saltacelvela palaporque l1a'\ UI) lle el' COSIn a d ',.
L

h ? V
011:; ...

OS t eatl'OS,." úU mandar fa-
zer duas cosinhas n,) theatro .... i

E assim passa-!w () tempo, e
os Íntel'vallu8 :)Urecern mais
curtos, e fila-se 1l1uita cerveja e

muito café.

OCTACILIO,

SEOÇÃO LIVRE
..

Eleição §enatorial

III
A praxe seguid,\ nestes ulti­

mos terupofl, na nossa provincia,
tem sido eleger representantes
sem outro compromisso que o oa
politica pal'tidaria cujos resulta·
dos são,para os vitaes intel'esses
da pl'ovinch e do paiz em gemI,
nullos.

Dit,o e feito,
Saltem pedl'eiros pam as co­

sinhas e carpinteiros que saÍ3m
*para as ditas. * *

O homem elege0-se adrninis- Acabam ele CIJllllIlunÍcal'-me
tradol' das mencionadas,.. que foi nomeada urna commissão

E deixelll que COITa o marfim'j' de membl'os ria Academ-ia Fl'an­
O publico gritou, a impl'ensa/coza pam vir til'ar o modelo rias

reclamou, e o homem ...en avarlt cosinhas 00 theatl'o Sant.a Iza­
tow'. .. não: en avant pou.r les cui-I bel.

Esses resultados de pura OI" li"llÍ, sem duvida, convencido
dem politica, ou antes partida- d'essa vel'dacl0 que .o Exm. Sr.
da, só tê!Jl apl'oveitado á Ilwia A, E. Talln,�y, na sua circular
duzin. de ospeculadul'es, que vão I de 4 de Dp,zembl'c, ultimo, tom,
se locupletando com o sacl'ificio pI'ometteu-se ;Jcrante 'o eleito- .

do intel'esse gel'al e têm intl'q- radi) e a provincia de, além de
duzido no povo a desgmça e () continuar a eavidaJ' seus esfor-
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ços em favor das grandes idéas Mafra e Comrnendador Antonio ANNUNCIOS
que ha tantos annos sustenta,! Nunes Pires, �';;"��.R!.Ili!i!\ili?à'.:�tW:·

empenhar-se com a habitual per- Ii Um catharinense t D.Car·()lina Emilia Pratos na
severança na obtenção dOR me- _."'.......,,�-- Rocha e seus filhos mandam
lhorarnentos rnoraes e materiaes

I
. EDITAES .

celebrar uma uiissu na igreja de
que tão de perto interessam á

.
Praça S. Francisco, ás 8 horas du ma-

nossa província e d'entre OSlO Major Affonso d'A_lbuquerqlle ,e nhã do dia2 de Março, l° anni-
d t S Ex d uso l° o Mello, JUIZ de Orphãos em exerci- ver-m-io elo fallecimcnto do seuquacsb les �ca t" d' "If';)' cio da Cidade do Desterro, na Iór-

resta e ecnnen o a a annega ma da lei. prezado esposo e pai Dr. FELJ-
de S. Francisco; 2°, a estrada de Faço saber a todos aquelles que o CIANO ANTONIO DA ROCHA. Con-
ferro «D. Pedro I, que tomará presente Edital virem, que no dia 26 vidam a todos os seus parentes
para escõpo de sua acçãc no par- de Março do c�rr'ente anno , pelas i i e pessoas de sua amisade paru
lamento, identificando-se intima- h.oras da mar�ha, na sala das audien- assistirem esse acto religioso.

t I 't' s nobres eras d'esta Cidade, se lia de vender
men. e c�m as egt una �

,

. em hasta publica um sobrado sito à
��.zt.'l,;:;';1';':;

aspiraçoes de nossa proomcia, rua de João Pinto d'esta cidade, n. LUIZ E. OTTO HORN
Corno S. Ex, devem procedei' 26,pertencente ao finado Manoel An- D. Claudina d'Olivei-

todos os demais representantes tonio Victorino de Menezes, o qual ra Horn, D. Laura
d'ora avante, se quiserem ins- faz frente á mesma rua e fundos ao

li 1 M' Dj I
. (11'n ne aria , .

pirar confiança ao povo catha-I mar.extrernanc o pe o nort� com o so-
LisbellaHorn de Mel-.

A'
/ .

te brado de Joaquim �.1artlns Jacquesrrnense. . BRUll, e 80 aSSIm, -

I I 1 A t
'

I) 1,), Raulino J. Adol-e pe o su com casa (e n 0lH0 .lO-
remos bons representantes nas

drigues Garcia, avaliado pela quantia pho Horn, João Formiga, Joãoduas Carnaras.
t de dez contos de réis, para pagamen- Augusto F. de Mello, João da

São esses (IS resultados dos to de disposições testameruarias e Costa Rodrigues e José Agosti­
nobres esforços c111 parte sã dos credores no referido, inventario, de-

nho Demaria, irrnâos , cunhados
. ., vendo ter lugar a pnmeira praça no

cathal,'ltwnses, na mais a�tlva ,e dia �3, a segunda no dia 24 e a ul- e pareutes de LUIZ E. OTTO
energica propaganda que Jl.\m�IS tima no referido dia 26. E para qlle HORN, fallecido na côrte no dia
se tem sustentado na provmcia, chegue ao eonhecimcnto dos interes- 22 do eorren te.convidam aos sem;
a estrada de ferro D. Pedro r. sados, mandei passar o presente Edi- amigos e aos do falleeido para

O representante não é mais tal qUI) será publicado pela imprensa assistirem a missa que, por sua
do que o reflexo do rovo que o e affixado no lugar do costume. -Des-

I d 1 1,
S gunterro, 27 de Fevereiro de 1886. _ a ma, mu n arn ce enrnr , e �

elege; si o povo fôr imbecil e
Eu Antonio Thomé da Silva.Escrivão da-feira 1 ° de Março ás 8 da ma­

ignorante e descurar de seus in- d'Orphãos o escl'evi,--Affo:--:so de nhã, na Igreja Matriz; pelo que
teresses, o representante será o ALb".1.g_uerg_ue e Meno. se C()nfefo;Sarão grat(;s.

�:�d���op��:sahai;:'�I::e�it��::� ALFANDEGA DO DESrrERRO
@* e f '#'#

Nova lnatricula de es- Vende-se
causa.

cravos

Quem sustentar ao contrario, O Insp-etor da Alfandega, em obsdi-
mente e é inimigo do povo. eucia ao § 2° do a r t. i- di{ lei n , 9517

de 14 de Novembro do corrente anuo,
A patria dos Claudios, dos faz publico, para conhecimento dos in-

Franças, dos Oliveiras Paivas e te ressados.que desde o dia 30 de Março
de 1886 a 30 de Mill ço ás 4 horas da

tantos outros, não precisa men- tarde, de 1887, acha-se aberta a m a t r i-

digur talentos e aptidões para cu l a para os escravos menores do 60 a n-

representai-a no parlamento. uos e o arrolamento para os que tiverem
attingido ou excedido essa idade.

Precisu, sim, de estimular seus Em obediencia á Lei t r a nsct-ev a Sé'

filhos, animal-os, pôl-os na fren- () § 70 do art. 10 da Lei n. 3270 de 28
de Setembro de 1885, que é do th61)r se­

te, oar-lhes furça moral e st'r, guinte:
sobre tuoo, grata pa1'a aquelles «Serão consid<'l'adlls]ibertoso, aSCI',I-

t b Ih l 80 vos que nl\ praZJ lIl'll'Cado não tivel't>mque ra a am pe o seu pl'ogres' .

sido dados á matricula, e e,ta clausula
Não é vutando os nossos pa- será expressa e integralmente declara­

tricios ao ostracismo e aI) es- da nus edita,l� e nos annuncios pela im-

prensa,,.quecimento que hayomns oe ter
C)utrosim, IIca à dispo�ição dns inte-

homens illl.1stres e dedicados ,ao re:3�arl()�, para consulta, na �ala do ex­

engmndecimento patl'io. Nin- padiente da repartição, um ('xnmplar
da Lei e re�ppcti\1() regulamento,

guem quer trabalhaI' e Hacl'ifi- Alfandega!ln Desterrl), 29 de Dezem-
cal'·se por Ull.la patria ingrata. bro de 1835 - O In'pectoJ', Pedj'o

Caetano },IIartins da Costa.
O valente Scipiào, vencedor ����������!""���....".,� ;'IQf. 1[; 1$800, N. 7' à 2$000 a duzia e

de Annibal, votado pelo povo DECLARA0.ÕE� em grJZ I mais em conta, vende-se na

_"o .casa de Inovei, de J(,ão Müller.Romano ao exilio, exclamou no
'11 !lUA DO PRINCIPE 11

ímpeto de desespero: - Ingrata HABINETE 1\�H�HICANO
patl'ia, tu não serás a deposita- O abaixo assignado ueclara ao pu-
ria de meus OBROS I blico q�e,em data de 23 do corrente,

comproll í\O Sr. Jose da Silva Cascaes
o Gabinete Typographi('o Americano
que o mesmo Sr. po:,suia e no qllal

Eleição �enatorial I trabalhava n'essa data á rua da Con-
Pam preenchimento da vaga I stituição, por baixl) do sobr.;�do n. 3;

I

de Sellador do Imperio, por esta! espcranJo do mesmo publiCO .e dos
. .

1 b .

8 Regul'rl antigos fregllczes rio dito Gabinete,prOVILCla em l'alllOH o" -

1 d' -
'

]',
..

h
toca ii coa Juvaçao qne sempre (IS-

t�s numes OOS dlstmctos cat a-
pensaram an sell antecessor.

rmenses: I Desterro,25 de Fevereiro de 1886.
Ctim:elheiros Dl's. João Silvei-/-Fr-::LnCi8co Ef o d r i fI U e s

ra de Souza e Manoel da Silva Pereira.

uma cama de casal e um berço tor­

neado; informa-se ri'esta typ.

R�TRrfl�Tl�
ALVES FERREIRA

De volta da côrte; acha-se de novo

n'esta cidade exercendo sua profissão,
e esperando como sempre a benevo­
lencia do rcspeitavel puLlico.

Preços do costume
RUA DA TRINDADE, N. 20

CAHNAVAL
Cabelleiras pretas, louras ou rui-

vas, cacheiadas ou crespas; recebe-se

qllalque(' trabalho para fazer, em-

qU�lnto fôr tempo, �

RUA DA CONSTITUIÇAO N. 4

BI�Ni\GA� HALLAW�LL &, C,

Opinião.

BARATISSIMO
RipaR gis�aJ'a 3$200, rentl'O'.

JOÃO BONFANTE DEMARIA
4- RUA JoÃo PINTO '.lo

�liAI\TEIHA SUPEIHOH
FRANCEZA

Encontra -se no ceposito de Jose
Agostinho Demari�l, 'em latas de t
kilo por 2$500 e de meio kil\) por
i$300.
PRAÇABARÃODA LAGUNAN. 16

V INHOS SUPERIORES
da AIgeria, do Rheno e outras. qu�­
lidades, Bitter fraucez, AbslDthIO
francez, Cogumelos (champignon),Er­
vilhas e outros legumes para sopa
Julien. No deposito de
José ""gostinho Demnrla

PRAÇA BARÃODA LAGUNA, N. 16

Attenção
Na rua Aurêa n. 22, vende­

se urna counnoda, em bom esta­
do, por preço rasoavel.

AO PUBLICO
Virgilio José Vilella par­

ticipa aos seus freguozes e amigos
que abri o uma nova casa de nego­
CIO com um escolhido e variado sor­

timento de armarinho, modas, cha­
peos, chrystaes, cutelaria, objectos
americanos e outros artigos.

A presente casa negocia nesse sen­

tido, tendo por praxe vender ba­
rato-A DINHEIRO.
RUA DO PRINCIPE, N. 2, C

AllTIGA CASA DE rAP.I! &: lULHZIP.OS

vestido gorgorão de seda cór de gra­
nada, vindo de Paris, se vende ba­
rato, á rua de João Pinto n. 7.

MOBILIA
Vende-se uma austriaca, completa.

em perfeito estado.
Vende-se lambem 2 pares de vasos

modernos,e um bonito guarda-roupa.
Conego Eloy'

l
�.

CARNAVAL
ARMARINHO, VlllElA

RUA, DO PRINCIFE N. 2 C.

ANTIGA CASA DE FAldA & MALHEIROS
.� HIN'HEIRO:

Seuns, completo sortimento, de
1 $000 a 2$600, metro.

Filas, sortimento completo e va­

riado.
Mascaras, uma grande variedade.
Luvas de pellica, de $500, t$OOO

e 2$000.
Rendas douradas. franjas, galões,

estrellas e lentejoulas.
Plnmas, sortimento, o que ha de

melhor.
Belbntina, todas as côres.
Botões, o que se póde Jesl'jar de

melhor em cÔles, lavrados e lisos, a

�$OOO e 2$200 a grúza.

ALUGA-SE
uma pequena chacara com casa

de mOl'adia, biiu agoa de beber
e de lavar, Rita no lugal' Rita

Mal'Ía, á beil'a-mat', local pro­
prio pal'a banhos. Para tratar

com João Maria Duarte, rua de
João Pirito, n. 39.

Alllg}1;-Se
o excellente prcdio e chacara à roa

dt) presidente COUli�ho n. 4, lendo
muitas arvores frucllferas, boa agua,
cum t�\()ques. Trata-se no mesmo pro­
dio, ou á luja de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.
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DE FAZENDAS E OBJECTOS· DE ARMARINHO

, ,
•

o abaixo assignado achando-se actualmente com' grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado as fazendas e objectos d e armarinho da casa dos Srs ....-Faria & Ml1heir03 -resolveu fazer

uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, CO&O se segue:
Faze::r.Ldas branc:as DllD.assé preto pu r:1 seda a 3$ r«. G"l'lla�111I �,I.i,tra de ssd a , :! 700 rs. cavado.

M .'
,. 180 ')00 \)'0 3')0 '.)60 '[,00 560 o·. atr Di t .

s d Metirn preto a 180 rs, Escurm lh l. E,c<lssla preta para forros.orms a ,., �":t. � • o ,l e rs., me r o, I ·)S Hill peç I:> e
G I t' t 1 _.

100 3')010 . <)$ 00' 3$ 3"'-00
.

I ..." O·.· . ravatas-gl'an' e sor i rne n O-ll') JI'C'Z I gorg<lrao e selim a . :.,. 400,metros a _.4, 'J;'tio, tpCII I) a rne r tca n o "em gomrnJ. itos om peçu; 500 600 800 . O t· . I· ,. l a s L . "'ÓO 600 800 1$500de 20 metros a 3$500. 3$900. 4$400, 4$700 até 10$ r s. Oit,,'::; ore tone-, hrg')s, ' e r,,:. � as com :I�,"): p,.I:-. r')11_1 o
. .', . o

e
, . d o 1 "0' ..1.,. 17$ 17$::;'00 '9$ ')1$·t "80 500 "'60 Eleg'lnte" cor piuhos. ponto d. n-n.r , pu r a tol, parei seu hnr as.encor pa os, peça� ( e <j, Jal uas ,I , v, 1 ,e � ,:ne ro -1, ,o p,

� -::JI -::JI ..-

600 rs. ..JI:'" aze:n..'--'LaS "-Le cores
AIgorlõ�s em pl�ças de 8 e 10 metros a 1$700. 1$800. 2$, 2$200, 2$500,

.

Chitas em �a�: I ii 140, 180 e 2?0. ,Di;a� ');111 ci s-ra , � tf'ga�, a 200 e �40 rs.

2$600,2$800 I' 3$. Dito! n i cinn a l ii 320. Ditos ver-l adei ros a m er-ica nns , X lar- Ditas em carnbruinht () perc.i l e 1 lôO, lt>O . .208.240,260.280,320.400 e 480 rs ,

gura e 4[4, a 320 e 400 rs. Ditos trançado s-e-u.ici.in a es de d i v ersas marcas e Chitas Llrg:ls p,lra coi x a , a 202. 2·10.320 (l 400 rs.
.a preços ba ra tissimos. Ditos enfe stados p:ll'a l ouçóes, de 1 112, 1 314. e 2 me- Oretones largos p;lra colxus a 00? I'S. Crqh!.; d,� cores para vast idos,» 320 rs.

tros de largura, a 560.600, 700 e 1$. Fustões de cores firmes. Linho J i pnuez ii 1�400 metro. Toilde vichy.Cretones francezes Iizos, p.tl'a Iençó.is, a' 1�.500. rnet r». Ditos americanos, Merinó s setim Lirg<ls-ultill1o gllstu-tranç,lIlos e enfvstudns, a 1$ co v ado.
trançados e l izos, diversas larguras, a 800, 1$200 e 1$300. L�nziuhas de cores a 24� '�280

. .Brim de linho. branco, liso para ceroulas, a 900 r s, DIversos retalhos de l a nz in has a liqulda r-se .... Lmalnhrs largas a 320.
Cretone de li n ho, brinco, pa r a I ençóas. Grenad i nes de lã de cor es, bani to gosto, a 400 rs. cavado.
Brins de linho, trançado e tecido, lon a par,l calça e colide, a 1$200, 1$400, Brilhantinas de c-ire-, l i tras assetinu das, a 240 rs.

1$800, 2$, 2 $500 e3$. I Setinet.as de cores, I isas e la vradas, a 500 r s ,

. Lsglttmos fustõss francezes, muito largos, o que lu em bom gosto, a 500, Atoalhad,) de linho de cores para mesa.
640 e 800 rs., cevado. Ditos, ditos em cordão, l izos e bordados, a 560 e 800 Riscados de algodão, tra nçudos, enfe-tudos, para colchões.
rs., cavado. Linh» pardo Ilso para guarda-pó, a diversos preços,Musselinas br-ancas, Iavradas, a 400,500 e 6001':>., covado. Brim de l inh» truncado e espinha. Ditos de linho, de cores, a 1$800 metro.
Setinetas brancas abrilhantarias, ultima novidade, a 1$300 !. 1$500, metru, Ditos de algodão, dd cores, a 200. 320, 400, 500 e 600 rs

Beija-flor branco a 20C) rs., cov ado ! Cassi netns de cores, lisas, listrarias e um xadrez, 11.240,280,320 400,500 p.Cassa branca em xadrez, a=-doze v in tens i-c- Ditas adarna. cad IS, para cor· 600 rs. '

tinas e cortinados. a-pataca-covado! Ditas bo rd ad as, fra ncezis, a 560 rs. Casimiras lisa" ern xidr-ez, mescladas, diversas q u a l idades, (Ie 21$ a 61). Di-Lindis simos cortinados bardados, li 30$ e 34$ rs. tas lisas em xudrr-z e l ist radaa.preços de Iiqui-Iação. Ditas em córtes, de 4{j a 91$.Alpaca lavrada, a 600 rs., cevado. Damasco de lã, roxo-liquida·se- '
, Darn assé de seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, covado , Flanall as em xadrez e listradas. a 280.320,400 e 500 rs. Ditas lisas, emPopelinas de linho e seda, brancos, lizos e lavrados. xadrez, listradas.ote., a preços bara tissimo s. Ditas de lã a vel ludadas.super iorus,Eseossias brancas. finas, a d i versos preços. de cores, lisas, di versos preços.Atoalhados enfestados, superiores, a 2$400 e 2$600, metro. B -Ibut inas de COI'es, ltS:.ls. Ditas lavl'élllas, abl'ilhantadas,llovidatll!, a 1�400Saias brancas, lisas e bord'ldas, de 2$500 a 6$ e 21$400 covado. Setim de c'Jres, lis()$ e lavrados.
Paletots brancos bordados e enfeitados, pal'a senhoras, a 1$800, 2$,3$600, Metills, pardos e dl' cores, '1 180 rs·. covar!o.

4$,5$ e 6$. . Riscados Oxfod:" tl'ançados e lisos, a 240, 280 í:J 320.Vestidos de cas,a móI-móI, enfeitados e guarnecidos a I'anllas e l;orJados, pa- Chitas larga', com oa('[oa. a 200 rs.
ra baptisados, � 4$800 e 5$. Riscado Oxfol'd, largo, 160 r::l. DitQ,oxford e�treito, ii 100 e 201 rs.
l_3retanha e irlar,da de linho, .finas, 1$400, 1$600 e 1$800, I.lletro. Brin< &m fustão, de CI)re�, pal"l roulJa de cl'iaflvas.Cassa mól.mól,..!arga, a 800 rs. metro. Córtes dtl brim de algodãO de diversa,; qualidades: a tod·)s os preços.Lenços dH linho, gl'ande sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a duzia. Ditos de al- Brins mineiros, bonito tecido de algodãO, li 600 ('� .. covadn.godão abainhados, a 120, 160,200 e 240 rs. PalIas de c'Jres, li 1�200, 1�500 e 3a500.Camisas b:ancas de .mori.rn,. a 1_$500, �alem 2$ rs. Dita� (Ie linho, finas, com ODJIi141110S DE 1 �fl:I�\[lIIN,HOe sem collarlnhos. Ditas Imltaçao de linho. n I�u 11111 i LCollarinhos de linho para homem, a 5$,6$ e 7$ I'S. a duzia:. Leque,; phaotasia, fazenda lIe muito bom g,};;to <l 9$ I'S.
Punhos de linho, superiol'es, a 11$ rs. a duzia. Ditos imitação, a 7$000 Colletes urêillCOs, para sellhoras a 3$80j, 5$, 6$ e 7$ I'S. Ditcl� de setilll (Ie

Il duzia. cores a 8$ I'S. Rendas de lã de cores para vestidos
Camisas de linho bOI'dadas, para noivos, a 10$ rs., uma. Gravatas brancas. Rendas de algodão branca�, irnitanuo crivo, gtmpury e outros, 11 pr('çi)� ba-
Ci.Jlx'l� brancas a 2$, 2$800,3$, 3$500 e 4$. Ditas brancas acolchoadas, su- I'atissirnos.

periores, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$. Toalhas de linhu e de algodão, felpudas. Tiras e entrdmeios de cambraeta bordadas-um lindo sortimento-em peçasGuardanapos de algorlão e de linho, a diverso') preços. de 3 metros a diversos pI'HÇ')S. Dit!is em fustão.
Camisa5 de meia. a 800, 1$, 1$500 e 1$800. Dihs de meia, francpz lS, supe· Gregas ti" algodão brancas em peças de 4 mEtros 11 500 rs.

riores, ftlitio de collete, a 21f" duzia 221$. Ceroulas d,� linho. a 2{j500 e 21$800 Um sortimento de uotih; de sedà de cores p;:II'a vestidos liquida-se ii 100 r�, aCeroulas de cretone, a 11$500. Ditas de algodã", a 1tb200. . duzia.
Meias, grande e variado �ortirnento, para cl'iançaa, senhor;,:; e homens, para Pente:; ele tartaruga para alisar, fazenda �uperiol' a 3$500 um. Ditos detodos os preços, (desde meia pa taC:l 11 mil réis o j:-ar.) bufalll, de massa pret I e transparentes a 240, :320, 400, 500 e 600 I'S. D;tos

Fazen..das """"re"tas fino,s _para caspas a 16� rs.
'. .

... . .

,. z:- C<lIXa com 72 carto:�s de llllha branca a mela pataca cada LIma calx.a.Mer�no mela l� a 400. 500 e 600 r:l. DItOS trancezes pura la. enfe�tados, cM Linha" branca,;-Alexandre-em carreteis de 200 yd. a 800 r�. a duzia !garantida, de 1$:300 a 3$ rs. cnvado.
H M' ,'.. '. d ' . . ,.. d . d I· 10$'P t f C 6$ 7$ 8$ g"t.l I
·,ras r ai !annaS-rlca enca elll,lçAo em CIp.. .e ma reperd ,i a r�.3$_;�11l�$S p�$ oS5i_a;�eze;'tln()S, � .

'.
I. t jl1

rs.

7°$C08V$'I'
o. Ditos ditos a Manual ria lllis�il-capl dê ma,lreptlrola a 5$ rs .

. Co. '
. '. e1$0000 :)$ 21$"�010'eY3a$-esP3!-'$J�IOaolt :l(Ce-:-� e
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